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Neste artigo, discutiremos a música como a materialização, repre-
sentativa, exteriorizada no processo de formação de licenciandos, 
durante a disciplina de Estágio Supervisionado Curricular em um 
curso de licenciatura em Música, tendo como campo de atuação a 
escola de Educação Básica. Apresentamos como foi realizado o Ate-
liê Biográfico de Projeto, que fomentou narrativas orais, escritas e 
musicais entre os estagiários. A partir de suas partilhas musicais, 
de suas experiências automediais proporcionadas pela música, de-
batemos o papel da música nas histórias de vida em formação e as 
projeções profissionais de dois estudantes. O significado de música 
e formação, para estes, está centrado na experiência vivida do tocar 
e na materialidade sonora expressiva que conseguiram realizar com 
seus instrumentos musicais. A partir das ressignificações de suas ex-
periências musicais vividas na disciplina, percebemos suas resso-
nâncias em suas formas de pensar a docência em música na escola.
Palavras-chave: Educação Musical. Pesquisa (auto)biográfica. Está-
gio supervisionado. Formação de professores.

“THE MUSIC THAT FORMS OR (TRANS)FORMS ME”: 
MUSICAL NARRATIVES IN THE PRACTICUM
In this article we will discuss music as the materialization, repre-
sentative, exteriorized in the education process of undergraduates, 
during the discipline of Curricular Supervised Internship in a Music 
Undergraduate course, having the field of action the basic education 
school. We present how the Biographical Project Atelier was carried 
out, which encouraged oral, written, and musical narratives among 
the students. Based on their musical shares, their self-medial expe-
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riences provided by music, we discuss the role of music in the life 
stories in process and the professional projections of two students. 
The meaning of music and education, for them, is centered in the 
lived experience of playing and in the expressive sound materiality 
they were able to achieve with their musical instruments. From the 
re-significations of their musical experiences lived in the course, we 
noticed its resonance in their ways of thinking about teaching music 
in school.
Keywords: Music Education. (Auto)biographical research. Supervised 
practice. Teacher education.

“LA MÚSICA QUE ME FORMA O (TRANS)FORMA”: 
NARRATIVAS MUSICALES EN LAS PRÁCTICAS
En este artículo discutiremos la música como la materialización, re-
presentativa, exteriorizada en el proceso de formación de los estu-
diantes de pregrado, durante la asignatura de Prácticas en un curso 
de Licenciatura en Música, teniendo como campo de acción la escue-
la de educación básica. Presentamos cómo se llevó a cabo el Taller 
de Proyectos Biográficos, que fomentó las narraciones orales, escri-
tas y musicales entre los estudiantes. A partir de sus participaciones 
musicales, de sus experiencias automediales proporcionadas por la 
música, se debatió el papel de la música en las historias de vida en 
formación y en las proyecciones profesionales de dos educandos. 
El sentido de la música y de la formación, para estos alumnos, se 
centra en la experiencia vivida de tocar y en la materialidad sonora 
expresiva que pudieron alcanzar con sus instrumentos musicales. A 
partir de las resignificaciones de sus experiencias musicales vividas 
en la disciplina, percibimos su resonancia en sus formas de pensar 
la enseñanza de la música en la escuela.
Palabras clave: Educación musical. Investigación (auto)biográfica. 
Prácticas tuteladas. Formación del profesorado.

RESUMEN

Ideias para a abertura
Cantar, dançar e viver a experiência mágica de 
suspender o céu é comum em muitas tradições. 
Suspender o céu é ampliar o nosso horizonte; 
não o horizonte prospectivo, mas um existen-
cial. É enriquecer nossas subjetividades, que é 
a matéria que este tempo que nós vivemos quer 
consumir. Se existe uma ânsia por consumir a 
natureza, existe também uma por consumir 
subjetividades – as nossas subjetividades (Kre-
nak, 2020, p. 32).

Iniciamos o ano letivo de 2022, após aque-
le período pandêmico, lendo algumas páginas 
do livro escrito pelo ativista dos direitos indí-
genas, Ailton Krenak. Desse texto, escolhemos 
a epígrafe deste artigo, no intuito de relacio-
nar as ideias dessas frases à temática que 
desenvolvemos, presencialmente, naquele 
semestre na disciplina de Estágio Curricular 
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Supervisionado: músicas e narrativas (auto)
biográficas. As narrativas, como explicam Ye-
daide e Porta (2022, p. 245), “[...] permitem-
nos, efetivamente, conhecer as experiências 
do mundo – no sentido de ordenar a escuta 
no que diz respeito à composição particular 
de alguns mundos”. Queríamos conhecer os 
mundos musicais dos estagiários e “suspen-
der o céu” que, na cultura Krenak1, significa 
ampliar o horizonte existencial e enriquecer 
nossas subjetividades. 

Concordamos com o termo “mundos musi-
cais”, de Ruth Finnegan (2007), que abrange a 
pluralidade de práticas musicais, que são si-
tuadas e relativas, e que dependem de ações 
individuais e coletivas, isto é, de convenções 
socialmente estabelecidas. Isso permite uma 
reciprocidade entre os papéis de impressão 
e de transformação da música na sociedade e 
vice-versa. Mello (1999), em suas pesquisas so-
bre a música Wauja, povo do alto Xingu, aponta 
que, para buscar entender o significado de mú-
sica, língua ou som, é necessário compreender 
que seus “[...] nexos estão enredados, de for-
ma lógica, à própria visão de mundo. Portanto, 
buscar os termos nativos para música implica 
em desvendar uma visão de mundo que é, an-
tes, uma audição de mundo” (p. 88). Esse mun-
do que é compartilhado, mas também é indi-
vidualizado. 

O significado de música, língua ou som le-
vanta discussões entre etnomusicólogos, mu-
sicólogos, compositores, intérpretes e educa-
dores musicais, quanto à autonomia e funcio-
nalidade, uma vez que essas perspectivas ain-
da permeiam o campo teórico e fundamentam 
as práticas musicais. Na semiótica da música, 
Nattiez (2005, p. 23) afirma que “a música só 
remete a si mesma; ela é autotélica: cada mo-

1 Povo indígena localizado em Minas Gerais, na região 
do Vale do Rio Doce. Indivíduos muito afetados pela 
extração de minérios, com grandes tragédias am-
bientais, como a ocorrida em 2015, com o rompimen-
to da barragem em Mariana (MG).

mento de uma obra musical remete a um mo-
mento anterior já ouvido ou antecipa um mo-
mento ulterior que, às vezes, pressentimos”. O 
autor fundamenta-se na musicologia pós-mo-
derna, que mescla as duas visões sobre a au-
tonomia e a funcionalidade da música, quanto 
ao texto e ao contexto musical. 

Desse modo, o semiólogo francês propõe 
uma metodologia de análise musical que en-
globa tanto elementos intrínsecos à música 
quanto extrínsecos. Os primeiros referem-
se às relações rítmicas, harmônicas, meló-
dicas, baseadas em conhecimento técnico-
musical enquanto os segundos relacionam 
essas estruturas musicais aos significados 
extrínsecos à música. Isso implica estabele-
cer correlações com o mundo exterior, com 
sentimentos e afetos, assim como com no-
vos significados, que incluem o conhecimen-
to do receptor ao seu contexto de composi-
ção, produção e veiculação do texto musical 
(Nattiez, 2005).

Um exemplo de como a música aponta para 
o campo da referenciação é o da cantora Maria 
bethânia2, que compara a música com o perfu-
me, comentando que “não tem coisa que faça 
você, em fração de segundos, visualizar, sentir, 
viver, lembrar, raciocinar sobre um assunto, do 
que música e cheiro” (44’34”). A percepção é 
imediata e sensorial. Kovadloff (2008) afirma, 
em seu ensaio sobre o silêncio, que a “música, 
presença sonora, é, ela mesma, uma forma de 
silêncio”, pois necessita do ouvir pelo e com 
o corpo. A escuta e o tocar também enrique-
cem as nossas subjetividades, pois é vivida por 
existências e coexistências que as ressignifi-
cam em sua apropriação, em sua relação com 
o Eu e o Outro. 

2 Ver documentário Maria Bethânia: música é perfume, 
dirigido por Georges Gachot (2005). Quiçá seja impor-
tante informar que esse documentário traça um pa-
ralelo entre a vida da cantora, como uma das musas 
da contracultura brasileira e da resistência ao regime 
militar, e as transformações sociais ocorridas no país.  
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Nesse debate, a pergunta sobre se a músi-
ca é uma linguagem, todavia causa diferentes 
visões: de um lado, aqueles que defendem a 
música como sendo o próprio fim, ou seja, o 
conteúdo está em si mesma (Hanslick, 1994; 
Adorno, 2008); e, de outro, os que centram a 
música como uma síntese dos processos cul-
turais e do corpo humano (blacking, 2007; Mer-
riam, 1964). Apesar do embate, Francischini 
(2016, p. 4) escreve que “[...] parece haver um 
consenso entre os teóricos de que se a músi-
ca não é uma linguagem, ao menos ela possui 
uma dimensão linguística”. Dimensão essa que 
difere da verbal, pois está ligada à semântica, 
ideia que só aparece, segundo Noronha (2014), 
no século XIX, como fruto do pensamento ro-
mântico europeu. 

Sekeff (2002) assume que a linguagem mu-
sical, além de ser importante em sua função 
estética, é um recurso de expressão, comuni-
cação, gratificação, mobilização física e de au-
torrealização.  As práticas musicais são assina-
das por uma mistura de pessoas envolvidas, no 
seu processo de criação, escuta e performan-
ce musical. Logo, a música pode exteriorizar 
significados culturais, sociais e subjetivos de 
cada indivíduo. Por meio dela temporalizamos 
e ressignificamos nossas experiências vividas, 
o que possibilita um encontro com o si mesmo. 
Nesse sentido, a música pode ser considerada 
um meio para a construção do Si, como afir-
mam Delory-Momberger e bourguignon (2019). 
Para os autores, o meio é aquilo pelo qual a 
subjetividade encontra forma. Essa forma so-
nora pode exteriorizar o Eu e assim criar uma 
relação com o Outro e o Si pronome reflexivo 
do Eu.  Para os autores,

ao mostrar o papel determinante do meio, do 
seu material e de suas formas específicas na 
conformação da relação consigo mesmo, levam 
ao reconhecimento de que o sujeito se consti-
tui em práticas que, longe de serem meros ‘su-
portes’, são aquilo pelo qual e aquilo em que 

uma subjetividade encontra sua forma. Além 
disso, a noção de ‘práticas automediais’ permi-
te abarcar todas as formas de expressão e lin-
guagem: faladas e escritas, fotográficas, visuais, 
sonoras, gráficas, plásticas, digitais, corporais 
e gestuais, cênicas, etc. Entre outras conse-
quências, a reflexão ligada à ‘medialidade’, ao 
mesmo tempo que alarga o campo das práticas, 
abre caminhos formativos a novas abordagens 
mais conscientes do papel constitutivo das me-
diações no processo de construção do sujeito 
(Delory-Momberger; bourguignon, 2019, p. 39, 
tradução nossa3).

Na pesquisa (auto)biográfica em educação 
musical, encontramos o termo “musicobiogra-
fização”, cunhado por Abreu para discutir a 
música como um meio. Ela afirma que “[...] as 
narrativas com música tornam potencialmen-
te acessíveis os sistemas de tematização e de 
valorização utilizados pelo sujeito que faz nar-
rativas de si com música” (Abreu, 2017, p. 221). 
Argumenta que não se pode separar a história 
de vida pessoal e música. A relação do indi-
víduo com a música, que se dá de diferentes 
formas, pode ser um espaço de “acontecimen-
to apropriador da experiência” (Abreu, 2022, p. 
7). A música, assim, é compreendida como um 
processo e um fim, que ao mesmo tempo que 
transforma o indivíduo é transformada por ele, 
em sua significação. 

Neste artigo, discutiremos a música como 
a materialização, representativa, do processo 
de formação de licenciandos, de um curso de 
licenciatura em Música, durante o estágio rea-

3 No original: “En montrant le rôle déterminant du mé-
dium, de son matériau et de ses formes spécifiques 
dans le façonnage du rapport à soi, eles amènent à 
reconnaître que le sujeit se constitue dans des pra-
tiques qui, loin de n’être que de simples “supports”, 
sont trouve as forme. Par ailleurs, la notion de “pra-
tiques automédiales” permet d’englober toutes les 
formes d’expression et de langage: parlées et écri-
tes, photographiques, visuelles, sonores, graphiques, 
plastiques, numériques, corporelles et gestuelles, 
scéniques, etc. Entre autres conséquences, la réfle-
xion liée à la “medialité”, tout les désmarches de for-
mation à de nouvelles approuches plus conscientes 
du rôle constitutif des médiations dans les processus 
de construction du sujet”. 
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lizado em escolas de Educação básica. A par-
tir de suas partilhas musicais, foram geradas 
narrativas formativas que trouxeram o debate 
sobre o papel da música em sua formação e 
em sua escolha profissional. A música foi uti-
lizada na disciplina de Estágio Curricular Su-
pervisionado como um elo entre a formação 
experiencial e a formação acadêmico-profis-
sional, como uma forma de “[...] manter nossas 
subjetividades, nossas visões, nossas poéticas 
sobre a existência” (Krenak, 2020, p. 33).

Afinando os corpos: processos 
teórico-metodológicos
No primeiro semestre de 2022, realizamos um 
Ateliê biográfico de Projeto (Delory-Momber-
ger, 2006) na disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado de um curso de licenciatura 
em Música oferecido por uma universidade pú-
blica. O plano de ensino da disciplina foi ela-
borado de modo a contemplar a socialização 
de momentos de narração, biografização e he-
terobiografização entre os(as) estagiários(as). 
Por narrativa, a autora se refere ao lugar onde 
o indivíduo “[...] toma forma, onde ele elabora 
e experimenta a história de sua vida” (p. 363). 
A biografização é a atividade de estruturação e 
de significação das experiências que o indiví-
duo cria para si mesmo. E, a heterobiografiza-
ção é “[...] o trabalho de escuta ou de leitura de 
textos biográficos e dos efeitos de compreen-
são e de formação de si” (p. 89).

Resumidamente, Delory-Momberger (2006) 
propõe seis etapas para a execução do Ateliê. 
A primeira é a de esclarecimentos sobre a in-
vestigação e sobre o ateliê biográfico. Deve-se 
partir de uma conversa, “conscientizada sobre 
a fala do outro”, ter cuidado com as emoções 
do(a) outro(a), demonstrar que existe uma cor-
responsabilidade do grupo, sendo necessário 
a descrição sobre tudo o que é narrado no Ate-
liê. A segunda, é a elaboração, negociação e a 

ratificação coletiva do “contrato biográfico” no 
interior do ateliê. Esse contrato, conforme ex-
plica Delory-Momberger (2006, p. 367), “[...] fixa 
as regras de funcionamento, enuncia a inten-
ção auto-formadora, oficializa a relação consi-
go próprio e com o outro no grupo como uma 
relação de trabalho”.

A terceira e quarta etapas são as produções 
das narrativas autobiográficas e suas sociali-
zações. Diferentes formas de atividades são 
propostas, alternando as intervenções em gru-
po grande e pequeno. A quinta etapa é a da 
socialização da narrativa autobiográfica. Com 
o objetivo de ajudar o(a) autor(a) a construir 
sentido em sua narração, os participantes po-
dem realizar perguntas enquanto escutam, no 
intuito de compreender a história e não a in-
terpretar. O narrador é conduzido a readaptar 
sem cessar sua história à lógica das pressões 
narrativas que lhe são impostas do exterior. 
Um dos 12 participantes escreverá toda a his-
tória relatada com suas indagações e pergun-
tas realizadas pelo grupo. Depois, “[...] cada 
participante procede, então, fora do Ateliê, a 
redação ‘definitiva’ de sua autobiografia, sem 
exigências de tamanho ou forma” (Delory-
Momberger, 2006, p. 367).

A sexta etapa acontece em dois momen-
tos. O primeiro, duas semanas depois, que é 
um tempo de síntese. Com os grupos peque-
nos, explica Delory-Momberger (2006, p. 367), 
“o projeto pessoal de cada um é co-explora-
do, realçado e nomeado”. Depois, com o grupo 
grande, cada participante expõe seu projeto. 
O segundo momento, e último, “marcado para 
um mês após o fim da sessão, faz um balan-
ço de incidência da formação no projeto pro-
fissional de cada um” (p. 367). A partir dessas 
etapas, realizamos algumas adaptações para 
desenvolvê-las na disciplina supracitada. 

Em busca da reflexividade dos estagiá-
rios, foram planejados momentos para gerar 
diferentes formas de manifestação de pensa-
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mentos e experiências, por meio de narrativas 
orais, escritas e musicais, ampliando, assim, o 
leque de possibilidades para a comunicação e 
expressão individual e em grupo. A disciplina 
foi planejada, contemplando em seu crono-
grama dias específicos para a socialização das 
autobiografias dos estagiários e seus projetos 
profissionais. Além disso, ao longo dos 18 en-
contros, foram pensadas quatro temáticas que 
fomentassem as narrativas orais e musicais: 
histórias de vida em formação, estágio em 
música na escola pública de Educação básica, 
profissão professor(a) e escola.

O Estágio Curricular Supervisionado tem 
como principal objetivo o de “Exercer a profis-
são docente promovendo o ensino de música 
como conteúdo obrigatório no currículo esco-
lar”, conforme consta no Plano de Ensino da 
disciplina. Desse modo, é realizado em aulas 
de música de escolas públicas de educação 
básica no componente curricular Artes, com 
a orientação de um professor do curso de li-
cenciatura em Música e com a supervisão do 
professor de música da instituição conceden-
te. A ementa dessa disciplina, de acordo com 
o Projeto Pedagógico do curso de licenciatura 
em Música, é:  

A atuação do educador musical na construção 
de projetos políticos, pedagógicos e sociais. 
Articulação e atualização de saberes pedagógi-
cos e musicais nas interações estabelecidas no 

campo de estágio. Desenvolvimento dos pro-
cessos de reflexão na e sobre a ação docente. 
Problematização e investigação da prática do-
cente, construindo esquemas de compreensão 
e análise do processo educativo. Análise, crítica 
e proposição de um projeto de educação mu-
sical para a escola básica. Construção e imple-
mentação de propostas de ação com os profes-
sores das escolas, numa dimensão coletiva e 
interdisciplinar. Registro e reflexão crítica sobre 
o processo de estágio (Udesc, 2012, p. 17-18).

Justificamos a escolha dessa disciplina 
por considerar a relação entre a sua finali-
dade formativa e o campo proposto para a 
efetivação do estágio curricular obrigatório, 
somados ao principal objetivo da pesquisa 
em andamento que consiste em: apreender a 
construção da profissionalidade de estagiá-
rios(as) do curso de licenciatura em Música, 
a partir de suas (trans)formações proporcio-
nadas pela reflexividade narrativa. É dessa 
investigação4 que foram extraídos os dados 
e algumas das reflexões que compõem este 
artigo. É importante esclarecer que os en-
contros foram filmados e, posteriormente, 
transcritos. Portanto, as conversas orais que 
aconteceram nas aulas integram, juntamen-
te com o material escrito dos estagiários, o 
texto deste artigo. Na Tabela 1, encontra-se 
o cronograma proposto para a disciplina e as 
etapas do Ateliê biográfico de Projeto (De-
lory-Momberger, 2006).

4 Projeto aprovado pelo Comitê de ética da universida-
de, sob o nº 5.122.941.

Tabela 1 – Cronograma da disciplina Estágio Curricular Supervisionado em 2022.1

DATAS ETAPAS PROPOSTAS

29/03
Encontro de boas-vindas a to-
dos(as) os(as) estudantes matricu-
lados(as) nas disciplinas de estágio.

Escolha dos locais de trabalho para a realização do 
estágio curricular supervisionado durante o semestre de 
2022.1.

05/04
Apresentação do Plano de Ensino da 
disciplina Estágio Curricular Super-
visionado III.

Leitura e reflexões sobre a ementa, objetivos, conteú-
dos, sistema de avaliação e referências bibliográficas 
para a disciplina. Leitura p. 26-33: KRENAK, Ailton. 
Ideias para adiar o fim do mundo. Editora: Companhia 
das Letras. São Paulo. 2020.
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12/04

Etapa 1: Esclarecimentos sobre a 
pesquisa e o ateliê biográfico de 
projeto. Ênfase sobre a importância 
da fala e das emoções do outro. 
Explicar que há uma corresponsab-
ilidade do grupo, sendo necessário 
o registro de tudo o que é narrado 
no ateliê.

Leitura individual do release.

Texto base: PASSEGGI, Maria da Conceição. Reflexividade 
narrativa e o poder Auto (Trans)formador. Revista Práxis 
Educacional, v. 17, n. 44, p. 93-113, 2021. 
Webinário: Modos de Narrar a Vida. Profa. Dra. 
Maria da Conceição Passeggi. Minutagem 43':45" a 
1h:44'. Disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=aPgCPG2L5fM.
Discussões sobre o texto e o webinário.

Etapa 4: Produções das narrativas 
escritas autobiográficas e suas 
socializações.

19/04

Etapa 2: Negociação e a ratificação 
coletiva do “contrato biográfico”, 
que fixa regras de funcionamento, 
emite a intenção autoformadora e 
oficializa a relação consigo próprio 
e com o outro no grupo, como uma 
relação de trabalho.

Roda de conversa: estágio de observação nas escolas.
Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do e autorização para gravações das rodas de conversas.
Debate sobre o filme: Vou rifar meu coração. Direção: 
Ana Rieper. Brasil, 2012. (60 minutos)
Apreciação das narrativas musicais.

26/04 Acalourada Atividades estudantis.

03/05
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Roda de conversa: observação e atuação nas escolas.
Continuação da apreciação das narrativas musicais.
Debate sobre o filme: Ato III, 2022. HBO Brasil, 2022.

10/05
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Roda de conversa: observação e atuação nas escolas.
Continuação da apreciação das narrativas musicais.

17/05 Defesa de projetos Apresentação e avaliação dos projetos de estágio

24/05 Defesa de projetos Apresentação e avaliação dos projetos de estágio

31/05 Defesa de projetos

Avaliação oral das duas aulas anteriores estagiários 
sobre a defesa dos projetos.
Roda de conversa: relatos sobre a primeira aula dada 
pelos estagiários na escola. 

07/06
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Texto base: LARROSA, Jorge. Notas sobre a experiência 
e saber da experiência. In: Tremores escritos sobre a 
experiência. Editora Autêntica. 3. ed. Belo Horizonte, 
2015.
Relatos de experiências em grupo, utilizando dispositi-
vos como desenhos e objetos variados. 

14/06

Etapa 5: Socialização da narrativa 
autobiográfica com o grupo. Os 
participantes conversam com o 
autor no intuito de compreender a 
história e, desse modo, o narrador é 
conduzido a readaptar sua narrati-
va. Um dos participantes registrará 
a história contada e indagações 
surgidas durante a conversa.

Socialização das autobiografias escritas.

https://www.youtube.com/watch?v=aPgCPG2L5fM
https://www.youtube.com/watch?v=aPgCPG2L5fM
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21/06

Etapa 5: Socialização da narrativa 
autobiográfica com o grupo. Os 
participantes conversam com o 
autor no intuito de compreender a 
história e, desse modo, o narrador é 
conduzido a readaptar sua narrati-
va. Um dos participantes registrará 
a história contada e indagações 
surgidas durante a conversa.

Roda de conversa: atuação nas escolas. 

Continuação da socialização das autobiografias escritas.

28/06
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Texto base: NÓVOA, António. O espaço público da 
educação: imagens, narrativas e dilemas. Cadernos de 
Pesquisa, v. 28, n. 4, 2021.
Discussões em grande grupo. 

05/07
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Debate sobre o filme: Quando sinto que já sei. 
Produção: independente. Brasil, 2014. (78 minutos). 
Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=HX6P6P3x1Qg
Reflexão sobre o significado da escola.

12/07
Etapa 3: Produção das narrativas 
(auto)biográficas oral e suas social-
izações.

Debate sobre o filme: Pro dia nascer feliz. Direção: João 
Jardim. Produção: Flávio R. Tambellini e João Jardim. 
Brasil, 2006. (88 minutos). Disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I&t=377s
Reflexão sobre o significado da profissão professor.

19/07 Etapa 6: Nomeação do projeto. Socialização do projeto biográfico em grande grupo.

26/07
Etapa 6: Balanço de incidência da 
formação no projeto profissional de 
cada um.

Seminário de Estágio, encerramento do semestre. De-
bate sobre a pergunta: “O que eu aprendi este semestre 
sobre me formar professor de música na disciplina de 
Estágio como um todo?”

Fonte: elaborada pelas das autoras.

Na Tabela 1, é possível perceber que fizemos 
adaptações na sequência das etapas descritas 
por Delory-Momberger (2006). Percebemos, no 
estudo preliminar (Marques; Mateiro, 2022), a 
dificuldade de escrita autobiográfica dos(as) 
estagiários(as) e, por isso, decidimos come-
çar a primeira narrativa socializada de forma 
escrita e não oral. A forma de texto proposta 
foi a de releases dos(as) estagiários(as), isto 
é, pequenos textos de apresentação artística, 
muito comum na vida de músicos e musicistas. 
A partir deles, fomos ampliando e aprofundan-
do os textos para a escrita autobiográfica, le-
vando em conta as reflexões suscitadas pelos 
estudantes durante os encontros.

Outra mudança foi a socialização de todas 
as narrativas sempre com o grupo inteiro, utili-

zando o próprio horário da disciplina para esse 
momento. Sendo assim, não houve divisão em 
grupos menores na terceira etapa, como su-
gere Delory-Momberger (2006). Por um lado, 
o grupo era pequeno, pois o semestre iniciou 
com oito licenciandos matriculados, diminuin-
do para seis, aproximadamente, depois de um 
mês de encontros. Por outro, não percebemos 
a necessidade de reunir os(as) estagiários(as) 
em grupos menores fora do horário da disci-
plina, por observar que eles já se conheciam 
e aparentavam ter vínculos de amizade e con-
fiança. 

Para Acker e Gomes (2013), o processo cog-
nitivo e emocional estimulado pelo Ateliê bio-
gráfico de Projeto, por meio da imersão em si, 
possibilita a consciência da experiência ad-

https://www.youtube.com/watch?v=HX6P6P3x1Qg
https://www.youtube.com/watch?v=HX6P6P3x1Qg
https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I&t=377s
https://www.youtube.com/watch?v=nvsbb6XHu_I&t=377s
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quirida e de circunstâncias vividas. São essas 
experiências adquiridas que permitirão ao(à) 
professor(a) “[...] enfrentar os problemas e de-
safios do cotidiano do ensino e enseja afirmar 
uma autoridade profissional, ou seja, é a par-
tir dela que se desenvolvem forças criadoras 
e competências do sujeito” (p. 4). Assim, essas 
experiências permearam a disciplina como um 
todo, sendo os conteúdos traçados a partir 
dos(as) estagiários(as), suas vivências e refle-
xões.

Como forma de acionar essas experiências 
de formação, pensamos no compartilhar mú-
sicas que gerassem encontros e memórias, e 
nos conduzissem à reflexão do significado da 
música no processo formativo daqueles que 
escolhem ser professores(as) de música. As-
sim, além da escrita como forma de fomentar a 
reflexividade, cada estagiário(a) compartilhou 
com o grupo uma música que representasse 
sua formação e uma que o(a) identificasse. 
Essa dinâmica gerou trocas de vivências, re-
presentações e escutas musicais.

Corporificando e ressignificando 
a música

A arte, sob as mais diversas modalidades, es-
crita, literatura, poesia, música, pintura... nos 
permite agregar fragmentos de nossas expe-
riências sensórias-imagens, sons, perfumes, sa-
bores- que nos escapam, fogem. A arte de narrar 
eterniza esses fragmentos do eu sob formas de 
uma narrativa automedial (Passeggi, 2021, p. 26).

 As músicas permearam as três instâncias 
da narrativa discutidas por Passeggi (2021): 
os(as) estagiários(as) como narradores(as), 
protagonistas e autores(as) em seus processos 
de ressignificação dessas músicas ao serem 
apresentadas e apreciadas por todos, em ou-
tro tempo e espaço, na sala de aula da uni-
versidade. A autoria das músicas pode estar 
relacionada aos processos de composição, in-
terpretação e apropriação da música. Porém, 

no Ateliê, a música foi um meio de buscar me-
mórias de formação, de ressignificar as esco-
lhas profissionais dos(as) estagiários(as) e de 
refletir sobre o papel da música em suas vidas. 
Selecionar uma música para compartilhar com 
o grupo não foi um processo fácil, como um 
dos estagiários relatou:

E como eu falei aula passada, eu estava com 
muita dificuldade [de escolher] porque qualquer 
coisa que eu escolhia, eu sentia que estava só 
selecionando uma fatia da minha vida né? Tan-
to a que me representa como a de formação. E aí 
para a formação eu pensei em trazer a coisa [a 
música] que foi mais divisora de águas.

Contudo, é possível perceber, nos relatos 
dos e das estudantes em formação acadêmico
-profissional, o porquê as músicas escolhidas 
por eles e elas representam sua formação. Pri-
meiro, por estarem vinculadas ao ato de tocar 
um instrumento musical e, depois, pelo fato de 
elas simbolizarem o significado de uma “mu-
dança de chave”, como apontaram Matheus e 
Angélica. Para ele e ela, o tocar é algo “espi-
ritual”, difícil de explicar, estando vinculado 
a uma sensação, a um estado proporcionado 
pela música. Sobre isso, transcrevemos um 
breve diálogo ocorrido da aula no dia 10 de 
maio de 2022: 

Matheus.: sabe quando eu estou tocando eu 
sinto... É muito louco! É uma conexão que rola. 
Assim, parece que tu entendes uma coisa, tem 
alguma parada ali que tipo: uau!

Angélica: É quase religioso.

Matheus.: É! Por isso eu fiz, também, analogia 
com religião na minha música.

O processo de formação compartilhado 
pela turma, por meio da música, trouxe os di-
versos ambientes em que ela ocorre, como: 
ruas, cotidiano familiar e instituições educa-
cionais – universidade e escola técnica. Além 
disso, apontou a própria música como um pro-
cesso material de formação, não só pelos seus 
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aspectos sociais que carimbam sua forma, mas 
também pela apropriação e ressignificação 
desse material sonoro, o processo de corpori-
ficação e individuação dessa escuta. No mun-
do em que vivemos, definir qual tipo de músi-
ca ouvir “é uma parte significativa da decisão e 
anúncio às pessoas não somente do que você 
‘quer ser’ […] mas de quem você é” (Cook, 1998, 
p. 5, tradução nossa5).

Nesse sentido, como afirma Merriam (1964, 
p. 6, tradução nossa6), “[...] o som musical é o 
resultado de processos comportamentais hu-
manos que são moldados pelos valores, atitu-
des e crenças das pessoas que compões uma 
determinada cultura”. Desse modo, os aspec-
tos estéticos (texto) e culturais (contexto) do 
som estão vinculados, em um sentido de com-
pletude, pois, “O comportamento humano pro-
duz música, mas o processo é de continuida-
de; o próprio comportamento é moldado para 
produzir o som da música e, assim, o estudo 
de um vai ao encontro do outro” (p. 6, tradução 
nossa7).

Essa relação entre texto e contexto musi-
cal se relaciona com as experiências vividas 
e, consequentemente, com a formação expe-
riencial, que sofrem influência dos contextos 
sociais, que nunca são neutros. Cavaco (2009) 
sistematiza e analisa as possíveis respostas 
a indagações relacionadas à experiência e à 
formação experiencial. Em sua sistematização 
sobre as definições de formação experiencial, 
a autora dialoga com Josso, Pineau e Roelens, 

e afirma que “[...] há algumas ideias transver-
sais: o papel ativo que o sujeito assume e sua 
capacidade de experimentar e de refletir sobre 
situações e acontecimentos no seu dia a dia” 
(Cavaco, 2009, p. 223), que resultam em um sa-
ber real, gerado por sua reflexão.

O contato direto e a possibilidade de agir 
enfatizam a necessidade de acesso à música 
em diversos contextos, como forma de refletir 
com e sobre música de diferentes maneiras. 
Assim, a escolha da música implica também 
uma exteriorização de um gênero musical, com 
elementos estéticos que trazem um tempo 
musical histórico situado, coletivo e individual, 
tanto do compositor quanto de sua ressignifi-
cação para o estagiário que compartilha a mú-
sica (aqui considerado o Eu e o Si) com os seus 
pares (Outros) na disciplina de Estágio. 

Dessa forma, a questão estética, o texto 
musical, torna-se um elemento a ser com-
preendido junto com a narrativa e história de 
vida em formação dos(as) estagiários(as), o 
que gera uma trilha sonora no seu processo de 
formação. Não uma música de fundo, mas uma 
música que gera ou influencia as emoções e 
escolhas de vida, uma experiência automedial, 
em que os estagiários se constituem a partir de 
suas experiências subjetivas por meio da mú-
sica.  As músicas serão apresentadas a seguir 
como própria de um discurso que transcende 
ao dito pelos(as) estagiários(as). Por questões 
de espaço, neste artigo, serão apresentadas 
duas músicas apenas, que se conectam por 
serem composições que permitem a liberdade 
do improviso.  

“Dança Norueguesa N. 2”, uma 
fantasia da música de Grieg
Composta pelo guitarrista bélgico Django Rei-
nhart (1910-1953), escutamos, a convite do 
estagiário Fernando, a gravação da “Dança 
Norueguesa N. 2”, de 1949, disponível no You-

5 No original: “In today’s world, deciding what music to 
listen to is a significant part of deciding and annou-
ncing to people not just who you ‘want to be’, as the 
Prudential commercial has it, but who you are”.

6 No original: “[...] music sound is the result of human 
behavioral processes thar are shaped by the values, 
attitudes, and beliefs of the people who comprise a 
particular culture”.

7 No original: “human behavior produces music, but 
the process is one of continuity; the behavior itself is 
shaped to produce music sound, and thus the study 
of one flows into the other”.
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Tube8. As quatro Danças Norueguesas Op. 35 
foram compostas por Edvard Grieg (1843-1907) 
no verão de 1880. Inicialmente, foram escritas 
para piano a quatro mãos e, posteriormente, 
orquestradas9. Sendo assim, a partir da melo-
dia principal da Dança N. 2 de Grieg, a fantasia 
de Django brinca com improvisos sobre esse 
tema, primeiro apresentado com o solo de cla-
rinete, que entrega a melodia para a guitarra e 
que depois retorna para o clarinete. Sua har-
monia e rítmica são mantidas sem variações. 
O virtuosismo está nos solos que caminham 
de forma livre, levados pela imaginação de 
Django. São essas características que definem 
a obra como uma fantasia, como expresso no 
título, sendo definida por Sinzig (1946 p. 253), 
como uma “peça instrumental não de forma 
prescrita, mas de livre exteriorização”. 

De família cigana, Django Reinhardt é con-
siderado um importante compositor de Jazz 
Manouche, estilo musical que Fernando es-
colheu compartilhar com os colegas de está-
gio. Considerado como uma fusão entre o Jazz 
americano e o cigano, o Jazz Manouche teve 
sua origem na França. Carvalho (2020, p. 4) afir-
ma que o gênero musical “[...] parece escapar 
a definições e categorias habituais a medida 
em que [sic] não pode ser considerado pro-
priamente uma expressão da diáspora cigana, 
nem um gênero híbrido e nem um fenômeno 
típico de apropriação cultural”. Esse gênero, 
segundo o autor, se distingue do Jazz ameri-
cano tanto por princípios estéticos quanto por 
sua trajetória histórica. Para Lie (2019), o Jazz 
Manouche é definido como um gênero musical 
com instrumentação predominantemente de 

cordas, com acompanhamento rítmico percus-
sivo acentuado nos tempos fracos do compas-
so e tocado normalmente pela guitarra. Com 
improvisação, muitas vezes de melodias popu-
lares, é tocado em pequenos grupos musicais, 
como quintetos. 

Fernando quis compartilhar esse gênero 
musical, pois foi a primeira melodia instru-
mental que aprendeu a tocar no violão e que 
o “possibilitou virar um profissional da músi-
ca”. Por influência de um professor de violão, 
ele conheceu o Jazz Manouche e esse mesmo 
professor o inseriu para tocar na “noite de 
Floripa”. Essa relação do saber-fazer pelas ex-
periências foi o que motivou a relevância da 
música compartilhada para a história de vida 
em formação do estagiário, uma vez que une 
a aprendizagem experiencial e a formação ali-
cerçadas numa prática, como afirma Josso: 

[...] o que faz a experiência formadora é uma 
aprendizagem que articula, hierarquicamente, 
saber-fazer e conhecimentos, funcionalidades 
e significação, técnicas e valores num espaço-
tempo que oferece a cada um a oportunidade 
de uma presença de si e para a situação, pela 
mobilização de uma pluralidade de registros 
[...] (Josso, 2002, p. 28).

A partir dessa sua experiência como mú-
sico, proporcionada pelo Jazz Manouche, e de 
suas relações de amizades Fernando começou 
a ampliar seus estudos de música. Por influên-
cia de amigos foi estudar em uma escola públi-
ca e gratuita de Florianópolis, onde passou a 
ter contato com outros gêneros musicais, per-
mitiu-o refletir sobre sua visão de música e do 
Jazz Manouche, em suas palavras:

Eu tinha uma visão arrogante e acreditava que 
o Manouche era a ‘melhor música do mundo’, a 
mais sincera e refinada. Depois, refletindo muito 
sobre isso, percebi que era parte do meu apren-
dizado como indivíduo neste mundo e, também, 
o que era passado para mim como filosofia de 
vida/música [...] Comecei a perceber a riqueza 
da música como um todo, não me importando e 

8 Escute no link: https://www.youtube.com/watch?-
v=RbNLvtMIdgQ. 

9 Durante o período romântico da música (aproxima-
damente de 1810-1910), era muito comum as músicas 
serem vendidas para piano, pois estas eram tocadas 
em casa, pelas famílias ricas. Assim, elas eram or-
questradas posteriormente à sua primeira publica-
ção. Escute no link: https://www.youtube.com/wat-
ch?v=JYrCj4lweLg. 

https://www.youtube.com/watch?v=RbNLvtMIdgQ
https://www.youtube.com/watch?v=RbNLvtMIdgQ
https://www.youtube.com/watch?v=JYrCj4lweLg
https://www.youtube.com/watch?v=JYrCj4lweLg
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nem dando julgamento de valor a um estilo ou 
outro. Pude ampliar a visão de música e perce-
ber que existem muitos mestres e mestras mun-
do afora. O tapa-olho ganhou uma folguinha.

Nessa fala do estagiário é possível perce-
ber que o Jazz Manouche tinha para ele um 
significado além de sua estética musical. Na-
tural de Montreal-Canadá, passou a infância e 
adolescência em Londrina (PR), porém durante 
sua busca profissional morou em várias outras 
cidades, Maringá (PR), Ouro Preto (MG), Floria-
nópolis (SC), Montreal (Canáda), Porto Alegre 
(RS) e, por fim, voltou para Florianópolis, onde 
constituiu família e continuou seus estudos 
de música. Ainda toca Jazz Manouche, além de 
trabalhar com captação, edição de áudio e ser 
diretor musical em peças teatrais. Em suas re-
flexões, durante o Ateliê, Fernando relatou a 
importância e influência de professores e pro-
fessoras em sua ampliação do significado de 
música e do fazer-saber musical. Ademais, ao 
longo do Ateliê, no diálogo com seus colegas 
estagiários e com base em seus estudos uni-
versitários, ele percebeu a influência histórico, 
social e política em sua escuta. Durante a aula, 
ele falou:

Lembrei de uma coisa que a professora [de ou-
tra disciplina] falou, ela estava falando exata-
mente sobre isso só que na época dela, né? que 
tinha um acordo entre o Brasil e os Estados Uni-
dos, e tinha que tocar sei lá... um tanto porcento 
de música estadunidense na rádio, então eu tô 
pensando que eu me identifiquei muito com o 
que o [colega de Estágio] falou.  Meu pai [e] tam-
bém em casa era meio que uma mistura, tinha 
música brasileira e música estadunidense, mú-
sica estrangeira... Eu fico pensando se não era 
por causa disso, também, tá além de Beatles, 
Jemi Hendrix, The Who, que época eram os gran-
des interpretes mundiais que movimentavam 
a indústria, essa pressão da indústria cultural 
também está relacionada com a ditadura e por 
consequência nossos pais, mães e a professo-
ra e sei lá vocês que já tem mais idade que eu 
começaram a escutar isso na rádio e sei lá isso 

começou a se manifestar por outras questões e 
começaram a se manifestar e passou isso para 
a gente que é de outra geração e talvez a gente 
se identifique mais com isso do que com música 
brasileira talvez por causa disso ou talvez por 
causa de outras coisas também mas eu fiquei 
refletindo sobre isso assim. 

Compreender os dados históricos e de pro-
dução da música são temas discutidos por 
Clodomir Ferreira (2012), compositor e pesqui-
sador que propõe um triângulo para a análise 
da música popular: produção musical, meio de 
comunicação e contexto social. Sua abordagem 
metodológica busca “[...] conhecer e desvendar 
os estilos, estética, os temas, a vida emocio-
nal e a biografia dos artistas” (Ferreira, 2012, p. 
119), contemplando a influência dos meios de 
comunicação, sua hegemonia e características 
tecnológicas e o contexto social, que engloba 
a história e as representações sociais. A refle-
xão sobre esses vértices do triângulo faz parte 
de um processo de aprendizagem em música, 
assim como o processo de transferência dos 
saberes experenciais adquiridos no mundo 
da música para a sala de aula, tanto da escola 
quanto da universidade.

Fernando relata que teve aulas de música 
durante a infância em escolas da rede particu-
lar de ensino. Como professor de música, sua 
primeira experiência está sendo no Estágio Su-
pervisionado Curricular e que tem conseguido 
pensar sobre a importância da docência. Em 
seu projeto biográfico escreve:

As reflexões sobre a atividade profissional da 
docência têm me atingido em cheio nestes úl-
timos meses. As múltiplas possibilidades de 
formação, transformação e reflexão que um 
docente pode/deve ter são fatores decisivos na 
sua atuação. Tenho conseguido enxergar esta 
importância cada vez mais e partindo das mi-
nhas poucas experiências em sala de aula, ou 
mesmo como diretor musical no universo tea-
tral, percebo que essas competências me atra-
vessam e me fazem um ser diferente a cada dia 
de atuação. Olhar para o futuro com o pensa-
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mento de hoje pode ser algo promissor, con-
tundente ou decisivo. Pensar no amanhã com 
as reflexões de ontem e de hoje, transpassa as 
fronteiras que outrora foram impostas por eu 
mesmo ou por outrem.

“Vera Cruz”, Milton Nascimento 
A canção “Vera Cruz”10, composta por Milton 
Nascimento, com letra de Márcio borges, foi 
gravada em 1968, nos Estados Unidos. Ela en-
contra-se no disco Courage, segundo álbum 
da carreira de Milton Nascimento, que marca 
um momento de maior experimentação. Para 
Corilow (2015), esse disco é caracterizado por 
“improvisação coletiva, da utilização de for-
mas menos padronizadas e mais livres, de uma 
instrumentação não convencional, tanto acús-
tica como elétrica”, assim como pela utilização 
do rock, funk e da música popular brasileira 
com o jazz. Rafael, ao compartilhar essa músi-
ca, relata que foi com ela que improvisou pela 
primeira vez na guitarra, em uma big band. A 
partir dessa experiência, o estagiário relata 
sua apreciação pelo compositor, que já conhe-
cia Milton Nascimento antes de entrar na fa-
culdade, mas “as coisas mais profundas dele” 
só conheceu no curso superior.

Assim como essa música, que foi termina-
da e gravada nos Estados Unidos, Rafael tam-
bém precisou viajar para conhecê-la. Natural 
de Tijucas (SC), mudou-se para Florianópolis 
onde está cursando licenciatura em Música. 
Em sua fala, enfatiza que ele não chegou a se 
apresentar, “tocando” essa música, participou 
“apenas” do ensaio, mas ela foi “um divisor de 
águas na parte do improviso”. Essa relação do 
estagiário com sua música de formação evi-
dencia também como ele toca o seu instru-
mento musical, a guitarra, uma vez que esse 
tocar acontece de uma forma mais “livre”, em 

um improviso, e não como intérprete no palco. 
Desse modo, torna-se um processo de realiza-
ção pessoal, como ele mesmo a refere.

Apesar da melodia da canção “Vera Cruz” 
ter uma letra, é interessante observar que ela 
não foi apontada pelo estagiário como algo 
que merecesse nossa atenção quando foi com-
partilhada no Estágio. Sua escolha deu-se pelo 
significado que tem em sua experiência como 
músico. Gravada em meio à ditadura militar no 
brasil, sua letra foi escrita por Márcio borges, 
mas finalizada por Ronaldo bastos durante a 
viagem aos Estados Unidos. A ideia de borges 
permaneceu na canção, como ele descreve: 

O tema seria a pátria; ou melhor, uma mulher
-pátria, porto seguro como útero, mas também 
oceano de marés traiçoeiras, os morros roliços 
sendo a carne, as curvas do corpo feminino, 
uma imensa mulher-pátria-mãe, mas também 
uma moça, uma simples mulher – ‘Vera Cruz’! 
Linda, mas perdida (borges, 2013, p. 118). 

Ao lermos o projeto biográfico de Rafael, 
associamos as ideias de borges sobre a con-
cepção da letra da canção ao afeto que ele 
manifesta ter por sua mãe e avó, mulheres 
com quem teve uma “relação de diálogo mui-
to ativa”, podendo expressar suas “vontades 
de realização profissional” e suas “incertezas 
e medo”. Interpretamos que a mãe e a avó de 
Rafael representam ser, para ele, “mulheres
-pátria”, “um porto seguro”, pessoas que ele 
confia e se sente apoiado. A primeira parte 
da melodia da canção é conduzida por notas 
longas, rallentandos e fermatas até chegar à 
segunda parte mais ritmada e assertiva. Cori-
low (2015) analisa que, nessa segunda parte, o 
gênero musical fica “ambíguo, com caracterís-
ticas misturadas de vários gêneros, como a ci-
randa, a marchinha, o baião e o afoxé”. 

Foi a partir dessas características musicais 
que Rafael se (trans)formou no momento de 
seu improviso, ao se expressar em cima de sua 
base harmônica e rítmica tocada por seus co-

10 Escute em: https://www.youtube.com/watch?v=UVX-
0QNivG3Q. 
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legas de curso. Teve seu momento de conexão 
com sua guitarra e a música “Vera Cruz”, o que 
o permitiu se comunicar com seus pares, no 
ensaio, e o formou, em seu saber-fazer (Josso, 
2002), dando a oportunidade ao Si, expresso 
pelo som musical, em uma experiência auto-
medial. Em seu projeto biográfico, o estudan-
te em formação docente relata que a “música 
sempre foi uma grande companheira de vida”, 
além de uma escolha profissional. Em sua tra-
jetória, teve música na escola durante o Ensi-
no Fundamental. Aos 13 anos de idade, ganhou 
sua primeira guitarra e, em casa, teve influên-
cia do irmão que tocava vários instrumentos 
musicais e o estimulava. A docência em música 
apareceu cedo em sua vida, aos 15 anos, como 
professor de instrumento. Em suas palavras: 

Minha família tinha o necessário para se viver 
financeiramente, não sobrava muito, mas não 
faltava. A minha formação na escola particular 
foi um contraste bem grande com a realidade 
que vivia dentro de casa, pois alguns colegas 
esbanjavam passeios, equipamentos e algumas 
outras coisas que, para uma criança, desperta 
interesse, mas sempre tive noção da realidade 
que eu estava inserido e isso não me deixava 
triste. O importante é que consegui ter uma 
guitarra ainda adolescente, onde me dediquei 
muito e muito para compreender a música, e ex-
pressar o que sentia, afinal a música sempre foi 
uma grande companheira de vida.

Ressonâncias no Estágio
A partir da socialização das músicas de for-
mação, os estudantes da disciplina de Estágio 
Curricular Supervisionado geraram narrativas 
orais e diálogos sobre suas experiências mu-
sicais vividas em suas histórias de vida em 
formação. O significado de música e formação, 
para Fernando e Rafael, está centrado na ex-
periência vivida do tocar e na materialidade 
sonora expressiva que conseguiram realizar 
com seus instrumentos musicais. Essa reflexão 
sobre suas práticas musicais movimenta seus 

processos formativos e se reflete em suas for-
mas de pensar a docência e de agir como pro-
fessor de música na escola, durante o estágio. 
Portanto, há uma conexão entre as narrativas 
autobiográficas e a vida como uma práxis hu-
mana individual, assim como Ferrarotti (2014, 
p. 41) explana: 

[...] todas as narrações autobiográficas relatam, 
segundo um corte horizontal ou vertical, uma 
práxis humana. Ora, se ‘a essência do homem 
[...] é na realidade, o conjunto das relações so-
ciais’ (Marx, VI° tese de Feuerbach), toda a prá-
xis humana individual é atividade sintética, to-
talização ativa de todo um contexto social. Uma 
vida é uma práxis que se apropria das relações 
sociais (as estruturas sociais) interiorizando-as 
e voltando a traduzi-las em estruturas psicoló-
gicas, por meio da sua atividade desestruturan-
te-reestruturante (Ferrarotti, 2014, p. 41).

A noção de práxis humana apontada por 
Ferrarotti, que se remete a Marx e não ao 
marxismo, evidencia a apropriação que os in-
divíduos fazem das relações e das estruturas 
sociais, mediante um processo de interiori-
zação e exteriorização. Esse caráter dinâmico 
da subjetividade significa admitir que a vida é 
síntese de uma história social e a história des-
se sistema está na história de vida individual. 
É nesse sentido que Gaston Pineau, citado por 
Nóvoa (1988, p. 116), esclarece que o impacto 
das autobiografias está em seu paradoxo epis-
temológico, ou seja, na “união do mais pessoal 
com o mais universal”. Os encontros de estágio 
configuraram-se como o contexto social ime-
diato, no qual o valor heurístico do método 
biográfico tornou-se legítimo. 

Foi nessa microrrelação social que Fer-
nando e Rafael falaram sobre suas expectati-
vas para a realização do estágio destacando, 
na elaboração de seus planos de aulas e em 
seus relatos orais, a centralidade da prática 
musical e da diversidade do repertório de 
seus alunos, bem como a preocupação e res-
ponsabilidade de ser professor de música. 
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Nas palavras de Fernando,

Eu estou sentindo essa mesma necessidade 
de botar eles para se mexerem. A professora 
[supervisora] fez uma triagem ali. Todos eles 
querem cantar, só que até agora já foram três 
observações e ela não trabalhou canto, ela tra-
balhou mais os fundamentos. Não sei se ela tá 
deixando isso propositalmente pra eu entrar no 
canto né? Mas, conversando com a professora 
[supervisora], a gente chegou com a ideia de 
trabalhar o canto a partir de diferentes músi-
cas do mundo, de diferentes perspectivas étni-
cas. Daí, em cada aula levar uma atividade com 
relação ao canto e uma música de um lugar 
diferente com línguas diferentes e trazer essa 
contextualização. A minha vontade também é 
de relacionar isso com a parte da acústica que 
é uma turma de edificações e precisam também 
da parte de acústica, não de ser conteúdo, aula 
expositiva, mas de inserir naquela prática vocal 
e de brincadeiras de exercícios essa parte de 
acústica e percussão corporal porque não pode 
tocar instrumentos [devido à pandemia] e essa 
necessidade que o [colega estagiário] falou de 
colocar eles para tocar e juntar essa teoria que 
ela tá passando com essa prática e trazer mais 
prática por que eles já tem prova de química, fí-
sica e lá lá lá ... E aí quero colocar eles pra mexer 
para aliviar né? 

A formação durante o período do Estágio 
Curricular Supervisionado é tocada por dife-
rentes atores que integram um sistema social 
e que estão presentes na construção da pro-
fissão professor de música, como podemos 
perceber na fala do licenciando. São eles: os 
licenciandos matriculados na disciplina de 
estágio, a professora orientadora de estágio, 
a professora de música da escola e os alunos 
e alunas da Educação básica. Conhecemos os 
espaços e as intervenções desses indivíduos 
sobre os estagiários a partir de suas perspec-
tivas. São esses grupos primários, no pensa-
mento de Ferraroti (2014), que exercem papel 
fundamental como mediadores entre o social 
e o individual, quer dizer, entre uma biografia 
e uma estrutura social.

 O Estágio é considerado um campo de co-
nhecimento por Pimenta e Lima (2017), pois 
este “se produz na interação dos cursos de for-
mação com o campo social no qual se desen-
volvem as práticas educativas”. Assim, é uma 
atividade de pesquisa, pois envolve reflexão e 
intervenção na vida da escola, professores(as), 
alunos(as) e sociedade. Para Andrade e Resen-
de (2010), o estágio é também uma prática so-
cial, pois engloba questões de ensino-aprendi-
zagem e do meio que onde ele ocorre, ou seja,

as questões relativas à carreira, ao trabalho do-
cente, às relações de poder dentro do espaço 
escolar, à autonomia do professor devem se 
constituir também em motivos de questiona-
mentos e de reflexão, tanto para o estagiário, 
como para os demais agentes envolvidos (An-
drade; Resende, 2010, p. 232).

Nesse ambiente, vem à tona questões de 
acesso e equidade à educação. Problemas so-
ciais e políticos são evidenciados, por meio da 
prática e vivências com as escolas, alunos(as) 
e professores(as). Desse modo, o estágio, com 
suas características próprias de interação en-
tre contextos diferentes, é um espaço onde os 
saberes experienciais emergem e formam os 
estudantes, como discute Josso (2002) ao afir-
mar que a experiência formadora está vincu-
lada ao processo de narração. Nesse proces-
so, os conhecimentos e a aprendizagem são 
vistos a partir do ponto de vista dos adultos 
aprendentes, que estabelecem o sentido do 
que foi vivido individual e coletivamente. É 
nessa perspectiva que concordamos com Josso 
(2014, p. 59) que, abordando sobre a formação 
de adultos que acontece por meio do diálo-
go, afirma que essa é a característica de “uma 
pedagogia que tem como objetivo ‘aprender a 
aprender’”.  Para isso, faz-se necessária a re-
flexividade das experiências formadoras que 
marcam as histórias de vida. 

Compreende-se, assim, que o processo da 
formação de adultos se dá pela autoformação, 
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heteroformação e ecoformação. Para Pineau 
(2014), a primeira, é a reflexão do Eu, o seu en-
contro com o Si, em sua problematização do 
passado no presente sobre o futuro; a segun-
da, heteroformação, é a influência do outro 
em nosso processo formativo, aqueles com 
quem compartilhamos nossa história de vida; 
e, a terceira, ecoformação, nossa relação com 
o mundo, o trabalho, a cultura. Vale destacar 
que o processo de autoformação tem grande 
importância na emancipação dos indivíduos 
adultos, por meio da ampliação da consciên-
cia e da tomada de decisões, em seu caminhar 
sobre si e para o(a) outro(a). 

Nessa perspectiva da intencionalidade for-
mativa, percebemos que, a partir da reflexivi-
dade narrativa gerada no Ateliê biográfico de 
Projeto no Estágio, a música foi um agente no 
processo de formação dos(as) estagiários(as). 
As narrativas musicais conduziram os estu-
dantes ao processo automedial, de reflexão do 
Si e as músicas, por eles selecionadas, para-
fraseando Delory-Momberger e bourguignon 
(2019), confirmaram o papel constitutivo das 
mediações nessa construção dos sujeitos. Des-
tarte, ocorreu o processo de formação crítica 
por meio do vivido musical. No pensamento de 
Souza (2008, p. 92), “a organização e constru-
ção da narrativa de si implica colocar o sujeito 
em contato com suas experiências formadoras, 
as quais são perspectivadas a partir daquilo 
que cada um viveu e vive, das simbolizações 
e subjetivações construídas ao longo da vida”. 

A reflexividade autobiográfica conduzida 
pela música de formação reconstrói experiên-
cias que permite a compreensão da prática 
dos(as) estagiários(as), que por meio do diá-
logo do Eu com os Outros e do Eu com a músi-
ca, ressignifica a escuta musical. A experiência 
vivida com a música é reconstruída a partir de 
um novo tempo com projeção de futuro, este 
sendo provocado pela sala de aula e pela ex-
periência profissional de ser professor(a) de 

música na escola básica. Como relata um dos 
estagiários em seu projeto biográfico: “tenho 
pensado que ser professor não é apenas uma 
condição ou profissão. É uma qualidade de ser 
e de também deixar ser. A reflexão, a pesquisa e 
o comprometimento são pilares que sustentam 
as nossas práticas diárias da profissão”.

Ideias para a coda
Quando você sentir que o céu está ficando mui-
to baixo, é só empurrá-lo para respirar (Krenak, 
2020, p. 28).

Terminamos o primeiro semestre de 2022 
empurrando o céu para respirar, por ter sido 
intenso, desafiador e de muito aprendizado. O 
planejamento foi minucioso e os estudos e re-
flexões sobre as possibilidades de práticas au-
tomediais com música se acentuaram. As aulas 
foram todas registradas, tanto em vídeo como 
em cadernos de campo, pois não queríamos 
perder nenhum detalhe. Paralelamente, vis-
lumbramos conhecer os estagiários por meio 
de suas músicas e, respectivas narrativas, bem 
como proporcionar momentos de desenvolvi-
mento das capacidades crítica e criativa, para 
que eles pudessem melhor compreender as 
experiências que estavam sendo vividas no es-
tágio supervisionado. Além do mais, refletimos 
sobre experiências de vida emolduradas pelo 
mundo, em nossa condição de seres plurais, 
de podermos contar uns com os outros, de vi-
vermos nossas experiências, tanto do passado 
quanto do presente, abertos para o futuro.

Mediante a proposta do Ateliê biográfico de 
Projeto, na disciplina Estágio Curricular Super-
visionado, foi possível ressignificar a música no 
processo de formação dos licenciandos e em 
suas práticas pedagógico-musicais no campo 
profissional de trabalho, a escola de Educação 
básica. Os estagiários narraram esses signifi-
cados por meio de características intrínsecas 
e extrínsecas à música, a partir de seus ele-
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mentos musicais sonoros e de experiências vi-
vidas. A subjetividade, em forma sonora, move 
a sensação do tocar um instrumento musical 
e a realização individual como elementos de-
cisivos para seus processos formativos, cons-
tituindo, assim, os estudantes. Por conseguin-
te, a música foi posta como algo além de um 
fundo que acompanha a vida dos(as) estagiá-
rios(as), uma vez que ela influencia e age em 
suas tomadas de decisões.

A música como um meio narrativo possi-
bilitou momentos de escuta, prazer estético 
e reflexão entre o grupo. A noção de autome-
dialidade permitiu percebermos a música na 
construção do sujeito em o diálogo entre o Eu, 
o Si e o Outro, os(as) compositore(as), os(as) 
intérpretes e os(as) perceptores(as), nesse 
processo de autoria e de significância. Cons-
tatamos que o convite a escolher as músicas 
que os representavam funcionou como um 
dispositivo pedagógico que contribuiu imen-
samente para a produção das narrativas orais 
individuais, para o trabalho coletivo de socia-
lização das (auto)biografias escritas e para a 
transformação individual de “consumir subje-
tividades”. Os resultados não seriam os mes-
mos sem essa prática automedial. 
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